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Mandevilla velame (A. St.-Hil.) Pichon (Apocynaceae) é uma planta nativa do Cerrado 
brasileiro, adaptada a solos pedregosos e conhecida como velame-branco. Valorizada por 
suas propriedades medicinais, essa espécie é amplamente utilizada na medicina tradicional, 
o que a torna vulnerável ao extrativismo predatório no Cerrado. Diante dessa ameaça, este 
estudo busca compreender a morfologia de frutos e sementes de M. velame para promover 
sua propagação ex situ, visando à conservação e à preservação da espécie fora de seu 
habitat natural. Frutos e sementes foram coletados em Brasília, DF, e, após amolecimento 
em glicerina 50% por 7 dias, foram analisados sob câmara clara para obtenção de 
ilustrações e seccionamentos. M. velame é uma espécie hermafrodita com látex branco, 
caules eretos de 25-40 cm revestidos de denso tomento branco, e folhas opostas e curto-
pecioladas. Os frutos, dispersos pelo vento (anemocoria), apresentam cálice com 5 sépalas 
livres e 2 carpelos fusionados formando um tegumento resistente. As sementes, com cerca 
de 1 cm, são castanho-escuras, com um lóculo, um óvulo, um embrião e dois cotilédones. O 
embrião, protegido em uma cavidade entre os cotilédones, tem eixo hipocótilo-radícula 
diminuto (< 1 mm), sugerindo a necessidade de tempo adicional para germinação após a 
dispersão. As adaptações da espécie ao seu habitat, como o tegumento duro, indicam uma 
proteção eficiente das sementes. No entanto, a diferença de coloração dos feixes vasculares 
e do endosperma até o eixo embrionário pode indicar baixa disponibilidade de nutrientes, o 
que pode dificultar a germinação das sementes. O sucesso na propagação ex situ de M. 
velame é uma alternativa para mitigar os impactos do extrativismo e garantir a continuidade 
dessa espécie medicinal importante. 
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